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i-0 anno
Preços da n^Hisualura 

paga adiantada
Braga uni mez 200 reis; Ires me- 

zes 600 reis; fóra da cidade acres
ce o preço das estampilhas.
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1877

Anatuncios e publicações 
liderarias

Por linha 20 rs., repetição 10 rs 
Publicações no corpo do jornal por 
linha 4Ó rs., folha avulso 10 rs.

NUMERO 35

TIRAGEM 1:200 EXEMPLARES

ECHOS RELIGIOSOS
Sabbado 3.—Reza-se do 1.® dia da 8.a 

de todos os Santos.

BRAGA 2 DE NOVEMBRO

Estrada de Braga a Chaves

Parabéns sinceros a Braga e louvores 
ao nobre ministro das obras publicas e ao 
exm.® governador civil marquez de Valla- 
da, pois que finalmente vae tratar-se da 
conclusão da estrada de Braga a Chaves. O 
exm.® marquez de Vallada havia convocado 
para uma reunião no seu gabinete no go
verno civil os srs. director das obras publi
cas n'este districto engenheiros Plácido 
Peixoto e Henrique Freire para tomar 
informações relativamente ao estado em 
que se achavam as obras d’esta estrada, com 
o fim de representar da maneira a mais 
energica e com o empenho mais vivo ao 
snr. ministro, para que tomasse na devida 
consideração tão importante negocio, e fizes
se actbar uma obra que, sendo concluída 
seria um poderoso elemento de riqueza pa
ra esta cidade. Eífectivamente enviou um 
officio e foram attendidas as ponderações 
e rogos do exm.® marquez de Vallada.

Pela direção das obras publicas d’este 
districto foi remettido ao governo os pro- 
jectos e orçamentos do lanço da estrada 
de Braga a Chaves entre Salamonde e o 
Pousadouro de Ruivães, da ponte do rio de 
Esperido, do pontão de rio Mau e da pon
te sobre o rio de Ruivães.

Estes projectos são os de mais difícil 
construcção de toda a linha de Braga a 
Chaves, e que carecem de mais rápido de
senvolvimento, para a immediata conclusão 
d’esta importante via de commuuicáção do 
paiz.

Estes orçamentos elevam-se á importan
te? yerba de 76:0005000 rs., e o exm.® 
ministLjas obras publicas está empenha
do a auctòi^bos, bem como os do lanço 
da Cruz dos n^-dieiros á ponte Pedrinha 
sobre a ribeira da iwva, que se estão co
piando com a maior act^dade para subi
rem a aprovação superior.

Com estes projectos e or^entos se 

imprimirá grande desenvolvimento á con
strucção da estrada de Braga a Chaves, que 
ficará dotada com uma somma superior a 
100 contos de reis.

O sr. ministro, segundo nos informam, 
declarou que faria activar o andamento d’este 
negocio na repartição competente; achando-se 
elle de acordo com as idéas da repartição 
de obras publicas e decidido a coadjuvar o 
chefe do districto o exm.° marqnez de Val
lada nos patrióticos desejos de dotar esta 
boa terra com todos os melhoramentos de 
que ella é digna.

Asylo de mendicidade, cadeia dis- 
trictal e casa de correcção para 
Jovens detidos.

Estamos auctorisados para declarar que 
depois de algumas conferencias com alguns 
cavalheiros patriotas e caritativos o exm.® 
governador civil Marquez de Vallada re
solveu convocar uma reunião no palacio 
do governo civil para se iraclar da funda
ção de um asylo de mendicidade n’esta 
cidade de Braga. As cartas convocatórias 
serão assignadas pelo exm.’ Marquez de 
Vallada e por outros cavalheiros amigos 
sinceros desta terra. Na reunião Iratar- 
se-ha do modo pratico de levar a effeilo 
sem mais demora a fundação de tão impor
tante estabelecimento de piedade e benefi
cência.

Existe um legado de quatro contos de 
reis e agora sabe-se que um pequeno le
gado de cem mil reis está determinado 
para esse fim no testamento de. um 
cavalheiro ulnmamenle fallecido. Tam
bém é certo que das sobras dos rendimen
tos das irmandades o exm.® governador ci
vil está disposto a auxiliar o asylo, que 
projecla fundar-se e que será decerto um 
realidade attentas as boas disposições de 
muitos cavalheiros nesta obra empenha
dos, e que tem promellido o seu auxilio ao 
exm.® Marquez de Vallada.

O exm.® governador civil está resol
vido a sollicitar a prolecção .de Suas Mages- 
tades para esta fundação e a propor na 
reunião projectada o reclamar-se o auxilio 
de capital para o converter em rendimento, 
assim como sollicitar penções mensaes de 
quem não puder ou não quizer concorrer 
com valiosa quantia por uma vez.

A cadeia dislrictal e casa de correcção 
embora obras de maior vulto serão uma 

realidade. Vae fazer-se a planta para ellas 
e todo o processo será enviado para a se
cretaria da justiça a fim de ser ali apro
vado e levantar-se o empréstimo anclo- 
risado já por a Junta geral de dislrl- 
cto que approvou este projecto da iniciati
va do snr. Marquez de Vallada, que na 
sua ida utlimamente a Lisboa, para onde 
jámais pariiu sem que fosse em serviço 
publico, ahi tratou com os respectivos mi
nistros e chefes de repartições de todos 
estes importantes negocios.

Relativamete á quinta experimental e es- 
collas no collegio de S. Caetano nadapoude 
conseguir ainda, por quanto tendo sido man
dado ouvir o exm.® Arcebispo de Braga 
por ordem do exm.® ministro do reino ne- 
nhumá resposta deu até hoje e só em offi- 
cio dirigido ao exm.® governador civil pro
testou contra este melhoramento. Consta-nos 
que o officio existe no governo civil. Apesar da 
opposição do ex.‘"° Arcebispo a este projecto o 
nobre governador civil espera envidar todos 
os esforços como magistrado administrativo 
e como Par do Reino pará conseguir tão im
portante melhoramento para esta terra.

O distincto intendente de Pecuaria d’esfe 
districto foi também mandado ouvir pelo 
goveno sobre este assumpto.

Quanto á reunião para n’ella se tratar da 
realisação do Asylo de Mendicidade já s. 
ex.* a queria convocar nos fins do mez de 
agosto, e deixou de o fazer por lhe ser pon
derado por varias pessoas, que era mais 
conveniente adiar este proposito para no
vembro, quando tivessem recolhido a esta 
cidade muitas pessoas que n’esta estação 
costumam sair para banhos e ares.

Congratulamo-nos com o exm.® gover
nador civil pelo interesse e actividade 
que patentea em beneficio do districto que 
administra, e muito folgamos de saber 
que s. ex.a tem, por muitas vezes e ainda 
ultimamente diante de respeitáveis cava
lheiros, assegurado que não sairá de Braga 
sem ter envidado todos os esforços para le
var a cabo tão uteis melhoramentos, dando 
assim cumprimento ao que prometteu o a 
que não saberá faltar.

------------------------
Correio de tuimaiãeH

Domingo passado foi levado ao Senhor 
do Campo da Feira um cirio do pezo de 
58 kilogrammas, em satisfação de promes-



sa feita por um devoto. O cirio foi acompa
nhado por uma; iianlà' de nipsicA, o qpe 
atráhiu ao Camjao ^a Feira innhrhõra quatl- 
tidade de gente:

—Festejou-se domingo, na capella da 
sua invocação, a imagem de S Crispim e 
Crispiniano, com missa cantada e expo-ição 
do Santíssimo Sacramento.

—A Meza da V. Ordem 3? de S. Do
mingos, d’esta cidade tem a distribuir, no 
dia 2 de novembro, o legado de 10 mantás 
aos pobres da freguezia de S. Paio, e dous 
legados vitalícios de 2V.000 reis cada um, 
instituídos pelo rev? Francisco Luiz Fer 
n andes.

—Sahiu quinta-fe'ra da egreja da Mise
ricórdia; segundo o costume dos annos an
teriores, a procissão, que vizita os tumulos 
dos lieis que já partiram d’este mundo, e 
que junto d'eíles envia ao Altíssimo uma 
prece pelo seu eterno déscanço d’elles.

Antes da procisção houve sermão prega
do peio rev? Antonio Carlos Pereira.

Foi solemnementc b°nzido, no domingo 
de tarde o cemitério paroclúal de S. Vi 
cente de Mascotellos. Assistiram á ceremo 
nia, por convite da'respectiva junta de pa- 
rochia, os snrs. presidente da camara mu
nicipal, administrador do concelho, barão 
de Pombeiro, e oulros cavalhe ros.

A ceremonia principioupelo sermão, 
em que o orador, o snr. abhade de Guar- 
dizella, se manteve á altura dos seus créditos. 
Depois seguio-se a bênção, sendo o Misere- 
tp cantado por musica vocal e instrumen
tal; e terminou o acto com um solemne 
Te-Deuni em acção de graças pelo grande 
melhoramento acabado dunaugurar n’aquel- 
la freguezia.

Arcos I de novembro

(Do nosso corresp.)

O que- é a vida!,
Hontem tudo vida, tudo alegria! Hoje tu

do lagrimas tudo dòrl
O que e a vida! o que é a illusão hu

mana!
Mais um ente querido, mais uma roza 

sem espinhos acaba de ser ceifada quando 
o mundo lhe sorria/

O que é a vida t
A exm? snr? D. Guilhermína da Cunha 

Fernandes, acabo de ser arrebatada a< man
são dos justos, depois de um sofrimento 
que lentamente consumiu sua existência.

O que é a vida !
Contava apenas 26 primaveras quando 

cheia de viria um encommodo de larynge a 
definhou pouco a pouco até que lhe roubou 
existência, deixando inconsolável sua mãe e 
irmãos que a extremeciam!'

E' justo que os anjos não vivam na ter
ra, porque aos homens não è licito gòsar 
suas virtudes.

Voou ao céu, onde o Altíssimo lhe 
aguardava o prémio dos bemaventurados 
em companhia de seus irmãos, que ha pou
co mais dum anno foram igualmente arre
batados.

A’ sua inconsolável familia. os nossos 
pesames, repassados do mais profundo sen- 
timento-

A uzo de banhos partiu para Vianna do 
Caslello, 0 snr. Antonio José Alves, reda- 
ctor do Echo de Lima.

—Consta-nos, que alguns vendeiros 
d’esta villa, tencionam mandar vir vinho do 
Douro para venderem aqui, altenio o seu 
modico preço e superioridade, com relação 
ao (festa ribeira, que se está vendendo a 
451000 reis e mais ao passo que aquelle 
se obtem a 30^000 reis.

—Temos entre nós, com sua exm? es
posa e uma interessante tilhinha, 0 nosso 
estimável patrício, 0 snr. Manoel Rodrigues 
ale Moraes, esclarecido agronomo e vete
rinário, cujo aproveitamento tem plenamen
te demonstrado nas differentes commissões 
que lhe teem sido confiadas.

Damos-lbe as boas vindas, enviando- 
lhes um cordeal aperto do mão, como pro
va do desinteressado aífecto, qu nunca dei
xamos de tributar-lhe pelas distinctas qua
lidades do seu excelleule caracter, tão di
gno como modesto.

—No domingo ultimo passou aqui, se- 
guindo de noite para Braga, com destino 
á terra da sua naturalidade, na província 
da Beíra-baixà. 0 sr. dr. José Paulo Mon
teiro CànceUa, apreciável’ cavalheiro-, e mui
to habil c digno delegado do procurador 
regio na visinha comarca do Paredes de 
Coura.

—Esteve n'esta villa em um dos- últi
mos- dias da semana finda 0 sr. dr. Vieira 
de Sá, respeitável e muito esclarecido co- 
nego da Sé de Braga.

Seguiu no mesmo dia para a cidade de 
Vianna do Castello.

—:Na segunda-feira, 29 do corrente, rea- 
lisouse o- costumado' mercado quinzenal na 
freguezia de S. Julião de Freixo, dresta co
marca, que foi a+aundante e regularmente 
concorrido.

As maiores transaeções eílectuadas fo
ram em cereaes e gado bovino.

Extrarto d» Diário

Despachos nomeando administradores An -
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iterio; cònfra- d

—Na forma de, os annos os sinos 
dobratiÇhoje 0 sign& ftmejjrç pelo qual Àps 
faz recordar ostinados.'0 cemL . L, 
o‘éostwme, boje Wtá abf^to, deixando ver
grande numero de vazos de flores, coroas 
de perpetuas, e outras recordações e em
blemas com que adornamos sepulturas.

—Partiu para o Porto afim de tratar de 
sua sautíe o nosso estimadíssimo amigo o 
snr. Manoel Pereira da Silva, abastado ne
gociante d’esta villa.

—O centro historico reuniu-sc um d’estes

indido di Silva Amorim, do ron- 
í Amares; Custodio Leite pereira 
«X e Souza, do de Cabeceiras dç 
leltho Vieira de Campo# dé Carvalho,

dias para-deliberar se sim ou não devem 
tomar parte nas próximas eleições eamara- 
rias.

Creio que nada resolveu.
—Temos n'esta villa um força de 10 

praças (finfanteria 8 commandadas por um 
sargento; creio que vieram com 0 fim de 
policiar as audiências geraes. Foram reco
lhidas no quartel.

I S. B.

do da Povoa de Laoboso; José Maria 
Vieira Azevedo, do de Vieira; Francisco 
Dias Lima, do de Villa Verde; Marçai Hen 
riqite Azevedo Aboim. do de Loulé, transfe
rido para o de Lagoa; demiltindo pelo reque
rer, o deVieira, e nomeando Lourenço Soare- 
Rodrigues, administrador substituto deVils 
laVerde.

Correio <lc Ponte «Io Linm

Idcm concedendo licença de 30 dias, ao 
juiz de direito de Fafe.

Portaria determinando qne as disposi
ções do artigo 17 e instrucções prelimina
res da pauta ger<U das alfandegas, sejam ap- 
plicadas ás caixas de madeira abatidas, que 
lorem importadas para servirem ao acon- 
dicioramento da laranja exportada para 0 
estrangeiro.

Decretos aposentando o conselheiro Les- 
sa, director geral dos correios, e demittm- 
do pelo pedir, Macedo Mengo, praticante da 

'administração central do correio de Lisboa.
Idem annexando a recebedoria das fre- 

guezias de S. Nicolau e S. José, de Lisboa 
á do bairro central.

Estatutos da Sociedade Cooperativa do 
Levada Pico Arvoredo, da freguezia de Ca
niço. 

— -----
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... Le bon Dieu 1’appeta tlans son beau paradis, 
Pour lui donner la-haut une blanche couronne.

Le Alcim.

A vida... oh f a vila, esse sonho infan- 
5rl que se traduz em tão fataes contradições, 
é amargurada por diversos ais, que a tor
nam horrivèl c ; pesada aos olhos dos ho
mens! 0 ai! esse eçho lugubre nascido com 
a pobre humanidade á sombra da morte ain
da antes dos primeiros alvores da manhã- 
da vida, é repelido mais tarde quando a in- 
placavel ceifadora das existências rouba aos 

faços- sacroSantos da familia um membro, 
que lhe era caríssimo. Esse ai sentido e 
pungente repete-o, na villa dos Arcos de 
Val-úe-Vez, umai familia inconsolável, a 
quém a impavida Parca acaba de roubar a 
virgem ao regaço de suã mãe, que em seus 
olhos se revia, uma irmã querida, um anjo 
que começava a dar os seus primeiros ade
jos n'este occeanno insondável da vida!

Hontem juvenil, alegre a trasbordar es
peranças; hoje.. • O1 ataúde a esconder essa 
existência tão preciosa !!!:

Esta filha amada, esta irmã predilecta 
era a exm.“ snr? D Guelhermina da Cunha 
Fernandes. que, esvoaçando^ até ao seio do> 
Altissimo, foi receber a aureola da inno- 
cencía, que cinge a fronte da pureza.

Oh ! morte Como es tyranna ! Nãv ‘O 
commovem essas lagrimas ardento” T10 
brotam a jorros dos olhos dree^‘ familia a 
quem dentro de । ©uco fl’um ann0’ 
ceifaste tres filhos e^femeeidos! Não te 
curvas atterrada aé ouvir esses ais pungen
tes e dolorosos, que se repetem a cada ins- 
lantè no s«o ÍTessa familia, a quem aca-
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bas de raptar essa pomba, a quem cortas-l 
te as azas, quando ellas principiavam a 
•■'•oelar por entre os perfumes da felicidade!| 

—-voves, não te curvas, por-i
- .ia, implacável! I!

Inconsolável familia, sirva-te de lenitivo 
a consoladora esperança de que ella foi 
receber na mansão dos justos o prémio de 
suas virtudes; lembra-te, que são fructo da 
mais grada bemaventurança as lagrimas, 
quando crystalisadas pelos esforços da resi
gnação.

Resignação é que te aconselho.

Braga 31 de outubro de 1877.
E. C.

Olehraram-se hontem no magestoso 
templo dos Congregados os oíficios fúnebres 
por alma da exm.3 snr.* D. Olivia da Nati
vidade, de Souza Rebello cunhada do de- 
zembargador o sr. Antonio José Pinto da Cos
ta Rebello. A este acto fúnebre concorre
ram numerosos amigos da familia da fi 
nada. Ao snr. Costa Rebello e sua exm.* 
familia damos os nossos pezames, fazendo 
votos para que encontre allivio na dôr que 
profundamente o magoa, na esperança que 
deve nutrir de que aquella que na terra 
foi modello de virtudes, entrará no rebanho 
doSenhor.

No dia dos Fieis defunctos pelas sete 
horas da manhã, celebraram-se na egreja do 
Collegio as tres missas de—Rerpiiem—sen
do a primeira applicada pelas almas de lo
dos os aggregados falleridos, e as duas ul
timas pelas almas do purgatório em geral.

O altar da Devoção eslava todo illu- 
minado, e um panno prelo estendido sobre 
o pavimento, recordava aos circumslantes, 
o triste mas salutar pensamento de orar 
pelos mortos; prestando em seu suílragio, 
obséquios fúnebres, a que ordinariamente 
chamamos—exequias—, porque são dirigi
dos áqnelles. qup jà sahiram do numero 
dos vivos.

No dia 4 (primeiro Domingo) haverá o 
exercio e a pratica da devoção, pelas tres 
horas e meia da tarde.

Serviço mãliíar.— InspeCÇÕO O Snr. 
capitão Guimarães. Ronda e prevenção o 
snr,tenente Moreira.

Marchou no dia l.°, no comboyo da 
tarde,, nara o Porto uma diligencia com
posta da 40 praças e dos snrs, capitão 
Silva e alferes Esmeriz, por ordem do quar
tel general, para fazer a guarnição na Serra 
do Pilar.

Movimento <lo hospital <le $• Marcos.
—Doentes existentes em 14 de outubro: ho
mens 77, mulheres 77.

Entraram durante a semana finda: ho- 
‘^tis 16, mulheres 19.

k^ram curados ou melhorados: ho
mens IvXqmlbpres 14.

rallecenmrv.homens 3, mulheres 2.
Ficaram em tratamento em 27 de ou

tubro: homens 73. moeres, 83.

0 comboyo real parte de v$boa hoje ás 

6 horas e 30 minutos da manha e chegará 
ás Devezas ás 3 horas e 55 minutos de 
tarde.

O presidente da Camara Municipal d‘es- 
ta cidade, n’uma das primeiras sessões 
camararias que se seguiram á morte do 
eminente historiador Alexandre Herculano, 
propoz, e a Camara votou unanimemente 
um voto de sentimento pela morte d’este 
grande homem de letras.

TELEGRAMMAS

PORADIM 25—Uma força dc 12:000 
russos travou hontem combate com os tur
cos em Dubrack. Durou 12 horas. Os tur
cos perderam 400 mortos e 4:000 prisio
neiros.

ERZER0UM 29—Como os russos occu- 
param Kassaankali e Koperakes, em conse
quência de novas disposições, foi forçada 
a retirada.

RIO DE JANEIRO 29—Seguiu hoje para 
a Europa o vapor inglez «Sorata», da Com
panhia do Pacifico.

PARIZ 30—Parece certo que não have
rá moditicação alguma no ministério antes 
do dia 5 de novembro. Crê-se que Mac- 
Mahon seguirá então uma politica que, 
não sendo de resistência nem de concessões 
extremas, iniciará o tentamento de transa- 
cção, baseado sobre os direitos de repre
sentação, nas proporções dilferentes das 
duas maiorias do senado e camara a fim 
de com os elementos do centro direito, do 
senado e da esquerda da camara, se poder 
estabelecer a harmonia entre os dous pode
res. Audriffet Pasquier, presidentes do se
nado e chefe do grupo de constitucionaes, 
p irece naturalmente inclinado para: prepa
rar esta transação.

E’ completamente falso o boato ácerca 
da demissão do gabinete italiano.

Telegrammas- da Asia dizem que os 
generaes russos’ Ileyman e TergukassoíT, 
em perseguições de Ismail-Pachá, chega
ram a Scherian-Kalé.

CONSTANTINOPLA 30—Mehcmet-AIL 
pachá partiu para a Herzegovina.

Ilauve hontem no Seraskieruto reunião 
de conselho extraordinário para traclar dos 
últimos acontecimentos.

O agente servio em Cristeteh commu- 
picou a Server-Vacbá um despacho do. seu 
governo, explicando as medidas militares 
que foram tomadas para proteger as fron
teiras e consignando a esperança de que 
serão mantidas as boas relações entre a 
Servia e a Turquia.

PESTH 30—As authoridades húngaras 
apprebenderam uma porção de rails desti
nados á Roumania. 0 gabinete de Vienne 
protestou contra a apprehensão, mas a 
Hungria recusou-se a restituir os rails 
considerando-os comp contrabando de guer
ra.

WASHINGTON 30—0 senado confirmou 
a nomeação de Sowell para ministro na 
Hèspanha.

ROMA 30—São falsas as noticias de 
Berlim, relativamente á Italia tomar a 
iniciativa nas diligencias ácerca da media- 
çã» entre os belligerantes. Informações 

authenticas asseguram que até agora não 
se deu passo- algum para a mediação. O 
Papa continua dando audiência.

PARIS, 31 á tarde,—O «Mqniteur» con
fessa que nas estéras governamentaes- os 
espíritos tendem cada vez mais para a con
ciliação.

Grévy chegou a Paris segunda feira, e 
a sua linguagem é fra.ncamente muito mode
rada e conciliadora!

LONDRES, 31 á tarde.—0 «Globo» pu- 
blicia um telegramma de Constantinopla, 
annunciando correr ali o boato de que 
Orkhanie fôra tomada pelos russos, que 
teriam feito prisioneiros a Chevket-Pachà 
e a milhares de turcos. Outro telegramma 
de Schumla, publicado pelo «Times», diz 
que o ultimo combate em Kadikioi foi 
mais importante do que se annunciára. 
Uma devisão russa atacou a ala direita 
turca, mais foi completamente repelida do 
Lom.

S. PETERSBURGO, 31 de manhã.—O 
«Golos» publico um despacho de Kurckdera' 
annunciando que já fpi estabelecida em 
Kaghys-man a administração russa. Rompe
ram-se as negociações para a rendrõão de 
Kars. A praça, coinplelamente bloqueada, 
está sendo novamente bombardeada.

MADRID, 31 á noute.—A commissão 
franco-hespanhola deve reunir quarta feira 
próxima. Assegura-se que os delegados 
proporão reciproca redução nos direitos 
dos vinhos.

LIMA, 77 de manhã.—Estão fixadas pa
ra 21 dé outubro as eleições no Peru. Co
meçaram os candidaios a publicar os seus 
manifestos. São frequentes as rixas. Receia- 
se que as eleições sejam acompanhadas 
de desordens. Os negocios estão paralisa
dos,

0 snr. marqnez de Vallada, governa
dor civil d este districto, coplinua a dar 
audiência ás pessoas de todas as classes, 
ás terças-feiras, no palaèio do governo ci
vil, desde as 11 horas da manhã alé ás 
3 da tarde.

Aramos
REAL SANTUÁRIO

DO
BOM JESUS 00 MONTE

No dia 11 do corrente pelas 10 horas 
da manhã será arrematada em hasta pu
blica no Bom Jesus do Monte e logar 
onde se'acham plantadas uma porção de 
Oliveiras pertencentes ao mesmo Real 
Sanctuario.

A arrematação será feita em peque
nos lotes c nas condições que estarão pa
tentes no mesmo acto.

Braga 2 de novembro de 1877.
O presidente da commissão administrativa 

,6 i) Ma' ia Rodrigues de Carvalho.



DIÁRIO DO MINHO

ALFAIATES
Precisa-se de seis ofliciaes de 

peça grande na casa de 

GANDARELLA R C.Â 
(63)

LECCIONAÇÃO
Bento Rodrigues Gondim, tendo que

brado o compromisso que o ligava á leo 
cionação do collegio de S. José, propõe- 
se a leccionar cm sua casa, logo que te
nha um certo numero de alumnos, as 
seguintes disciplinas; Introducção, Fran- 
cez e fnglez.

Rua da Boa-visla, 17,

xçAo

Trespassa-se nas melhores condições 
a tabacaria no largo do Barão de S. 
Marlinho n.° 27 Braga.

Trala-se na mesma, fiO)

CAFÉ NERVINO MEDICINAL

ADMIRAVEL SEGREDO ARABE

EXCLUSIVO DO DOUTOR MORALES DE MADRID
('ura infallivelmenle c faz desapparecer todas as dores de cabeça, inclusive a enxaqueca; os aeciucmes

rhlorose, hvdropesias, diabetes, escrófulas, rachitismo e mternuttentes. . ...
0 seu uso evita as apoplexias e^conjestões cerebraes; é tonicp neurosthénico, salutiíero pelas enfermi

dades que evita e uma verdadeira «Panacea» para as doenças das creanças,
Um sem numero de atlestados de médicos, pliarmaceuticos e muitas outras pessoas são a-melbpr ga

rantia da grande efficacia e dos optimbs resultados d’este café, porque certeficam as curas até de enfer
midades declaradas »incuraveis», e cujos doentes ficaram compíetamente restabelecidos.

E para que não sejam illudidos os doentes com falsificações nocivas, ficam d’este modo prevenidos 
de que as caixas,d’gste maravilhoso remedio levam a firma do DOUTOR MORARES, e a’marca da fabixca nos 
nrospectos que as acompanham.

Acha-se á venda em caixas de COO e de 1^000 reis, para 20 e 40 chavanas. Por 12 ou mais caixas 
faz-se o abatimento de 2,0 por cento.

nopowáto cm ESSAGA.—Thomé de Sousa Pereira Veiga, pharmaceutico.
IlcpoHíto prí ncipttl em —Miguel Augusto Moreira A az, rua dos Clérigos. 84 a

SS to
Deponito geral.—Dr. Morales—Espoz e Mina, 18 Madrid. (20)

Narciso José Marques, participa ao 
publico que sua carreira diaria para Gui
marães desde o i de novembro fica sa- 
hindo ás 6 horas da manhã e 2 da tar
de e vice-versa á mesma hora.

Braga 27 de outubro de 1877.
(W

VENDA DE QUINTA
Vende-se a quinta do Barrai 

sita no lu^ar do mesmo nome na 
freguezia de Semelhe, a limitar 
com a de S. Jeronymo de Real, 
junto a Braga, com todas as suas 
pretenças juntas ou separadas, 
e os bens das Pegas na freguezia 
de S. Jeronymo a limitar com 
aquelles, e os bens e montados a 
limitar em parte com os da quin
ta de Real, para tractar rua dos 
Gapellistas 20-c-Braga. (21)

PILULAS DE HOLLOWAY
Medeante este excellenle remedio. as Dbn 

trucções de toda a especie, 
fligem a juventude como as . ,.a um 
idade critica, desaparecem ladicalmeute, e 
as pessoas pallidas, ou de côr pouco saudave). 
recobram a mais perfeita saude, graças ás ce
lebres PILULAS DE HOLLOWAY, cujas pro
priedades curativas, introduzindo-se no flui
do vital, o limpam de toda a especie de 
humores que poderiam contribuir para a sua 
impureza. Nenhum medicamento opera com 
lanla efficacia como estas Pilulas, as quaes 
curam com promplidão as desordens do fí
gado e do estomago, afugentando toda a aci
dez prejudicai e restituindo ao figado a sua 
acção natural. Os priítmeiros simptomas de 
oda a enfermidade devem sempre dominar- 
se por meio d'um medicamento com estas 
celebres Pilulas. as quaes purificam o sangue 
e impedem o desenvolvimento de uma enfer
midade perigosa.

UNGUENTO DE HOLLOWAY
Este celebre Unguento, que está adopta- 

do nos principaes hospitaes da Europa para 
a cura das feridas e affecções cutaneas em 
geral, desenvolve as suas faculdades curati
vas com rapidez e sem occasionar dôr algu
ma. As erupções de toda a especie, as cha
gas, tumores, affecções escrofulosas, os ab
cessos, as feridas antigas, assim como as in
flamações e supurações de todo o genero, de 
outis, das glandulasou dos musculos, podem 
ser curadas radicalmente por meio d’este ma
ravilhoso balsamo.

Largas instrucções em porluguez sobre 
o uso (Testes medicamentos acompanham as 
caixas de pilulas e frascos de unguento.

Vendem-se nas principaes pharmacias 
mundo inteiro e no estabelecimento central 
do professor Holloway, 533, Oxford-streta. 
Londres. (19)

JORNAL DAS SENHORAS

Mores-CASTRO & XAVIER

Publica-se todos os dias, contendo 
artigos de interesse domestico e profuso 
noticiário de todo o paiz. Dá oito paginas 
de romance em cada dia, um figurino e 
carta de moldes todos os mezes, e no 
proximo Natal ofierece, como brinde, UM PIANO OU 200 MIL REIS Á ESCOLHA 
que será sorteado com a 2? loteria de de
zembro, por todos os que no começo desse 
mesmo mez pagarem ou tiverem pago pelo 
menos seis mezes de assig.. que continue.

A assignatura custa 500 reis por 
mez, e pelo correio accrescem 90 reis de 
porte do jornal e do romance.

Toda a correspondência deve /vqiar- 
se a Antonio Xavier de Ban0S Gôrle 
Real—Rua das Flores, —PORTO.

Typ. Lealdade.■= Rua de Jano n.° 1.


